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Voto para o ano novo: que encontremos jeitos de desejar sem transformar nosso 
desejo em obrigação  

 
 

UMA LEITORA, que me autoriza a citar seu e-mail, mas prefere que seu nome não seja 
mencionado, pergunta: "Gostaria de saber sua opinião sobre parceiros que simplesmente 
somem, desaparecem mesmo, sem deixar rastro. Cancelam telefones, e-mail, conta no 
Skype e somem, sem se despedir, sem nem mesmo um MSN. E não falo de um 
relacionamento de alguns dias, mas de anos. Oito para ser mais precisa. Nem falo de um 
adolescente, mas de um homem de 57 anos. 

Ele foi trabalhar no Oriente Médio, num alto cargo, a empresa fechou e ele desapareceu. 
Não morreu, não foi sequestrado por terroristas. (...) O que leva alguém a agir assim? 
Obrigações econômicas não estão em jogo". 

A cada ano, mundo afora, há centenas de milhares de pessoas que somem e nunca mais 
dão notícias a familiares e amigos. 

Quando se trata de adultos sem obrigações jurídicas (dívidas ou pensões alimentícias, 
por exemplo), a polícia descobre, eventualmente, o novo paradeiro ou a nova identidade 
de quem sumiu, mas só o próprio desaparecido pode autorizá-la comunicar estas 
informações aos parentes e amigos de sua vida, digamos assim, "anterior". 

No passado, nesta página, se me lembro direito, já assinalei o fato de que, 
estranhamente, em geral, quem some não vai longe: acaba numa cidade parecida com a 
que ele abandonou, a poucos quilômetros de distância. Também, na maioria dos casos, o 
desaparecido reconstrói uma vida próxima da vida da qual ele fugiu -encontra um ofício 
parecido com o que ele praticava e cria uma família similar à que deixou. 

Essa "constância" nos surpreende porque imaginamos que, em regra, alguém suma por 
querer uma vida nova. Por alguma razão, o caminho gradativo, que consistiria em se 
despedir, fazer as malas, fechar as contas etc., pareceria impraticável ou insuficiente aos 
olhos de nosso fugitivo: talvez ele tenha esperado demais e sua paciência excessiva 
(para com os outros ou para consigo mesmo) exija, de repente, uma explosão, um corte 
sem conversa alguma. De qualquer forma, supomos (ingenuamente) que, se alguém 
decidiu sumir, foi para mudar radicalmente. 



De fato, como disse antes, os desaparecidos acabam reconstruindo uma vida parecida 
com a anterior ao seu sumiço, e isso nos leva à conclusão oposta: talvez quem some não 
queira mudar de vida -então, ele some por quê? 

Conheci pouquíssimos que sumiram, mas conheço muitos que expressam a vontade de 
sumir. Todos explicam sua vontade da mesma forma: trata-se de fugir de exigências 
impossíveis de serem satisfeitas. Mas, cuidado: "Eles me pedem demais" é a tradução 
projetiva de "eu me peço demais". Quem foge das exigências do mundo está quase 
sempre fugindo das exigências que seu próprio desejo lhe coloca. 

Vamos agora ao que acontece com quem decide sumir apenas para alguém -um familiar 
(se não a família inteira) ou um parceiro. 

Às vezes, é justificada a sensação de que, sem um sumiço, uma relação se eternizaria 
pela simples dificuldade de qualquer um dos dois reconhecer que acabou. Onde está a 
covardia, e onde a coragem? Não sei. Talvez haja covardia em não conseguir declarar 
que um amor terminou, assim como talvez haja covardia na incapacidade de escutar 
essa declaração. Há a covardia de quem some e também de quem sobra, quando ambos 
parecem precisar do sumiço de um dos dois para aceitar que a história chegou ao fim. 

Há covardia também em fingir que a relação continua, quando ela já morreu. Alguém, 
aliás, pode sumir para fugir de sua própria covardia, que o mantém calado, ou para fugir 
da covardia do outro, que não quer ouvir uma frase de despedida. 

Seja como for, muitas vezes, alguém acaba uma relação e some porque o que era (e 
talvez ainda seja) seu desejo se transformou numa exigência intolerável. 

Funciona assim: um dos jeitos de nos autorizarmos a querer o que desejamos consiste 
em transformar nosso desejo numa obrigação. Desejar é mais fácil (embora menos 
alegre) quando imaginamos desejar a mando de algum outro. O problema é que esse 
desejo, facilitado por ser mandatário, logo aparece como uma exigência da qual, 
eventualmente, vamos querer fugir. 

Meu voto para o Ano Novo: que nos preocupemos menos em mudar nossas vidas e 
encontremos jeitos de conseguir desejar o que já desejamos sem transformar nosso 
desejo em obrigação. 


